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Informações importantes 

ste livro contém cenas de guerra e violência explícita. Seu conteúdo é recomendado para E público e leitores maiores de idade. A narrativa aborda temas intensos e pode conter descrições gráficas de combate e suas consequências. Mas lembrando que todos os personagens, locais e nomes são apenas fictícios. 
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Dedicatória 

edico esta jornada à imaginação indomável que nos permite explorar universos além do D nosso, e à resiliência do espírito humano, que, mesmo diante do caos e da adversidade, nunca desiste de lutar pela esperança e pela sobrevivência. 

Que esta história inspire a bravura que reside em cada um de nós. 
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Prefácio 

o limiar entre o conhecido e o inimaginável, reside uma verdade que a humanidade, em 

N sua vã pretensão, muitas vezes ignora: não estamos sós. O cosmo, essa vasta tapeçaria de estrelas e escuridão, guarda segredos que, uma vez revelados, podem tanto elevar-nos a patamares de glória inigualáveis quanto nos lançar nos abismos mais profundos do terror. 

Esta é uma história sobre o dia em que o véu se desfez, e os céus, e do mundo, foram rasgados não por fenômenos naturais, mas por naves de guerra que anunciavam a chegada de uma ameaça inimaginável. É a crônica de um confronto que forçou a humanidade a encarar sua própria insignificância e, ao mesmo tempo, a descobrir uma resiliência e uma capacidade de união nunca antes vistas. 
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No centro desse turbilhão, dois homens comuns, Frank e Fernando, são catapultados para uma guerra que transcende fronteiras terrestres, armados com tecnologia alienígena e a última esperança de um planeta. Eles aprenderão que a verdadeira batalha não é apenas contra um inimigo externo, mas contra o desespero, a perda e o desconhecido. 

Prepare-se para testemunhar a fúria do confronto intergaláctico, a fragilidade da nossa existência e a promessa de que, mesmo nos momentos mais sombrios, a luz da coragem e da esperança pode brilhar mais forte. 

Esta é a história de como o destino da Terra foi selado, não em gabinetes de guerra, mas nas mãos daqueles que ousaram olhar para o céu e lutar de volta. 
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Uma luz no céu 

melhor parte de olhar para o céu noturno é perceber que, diante de milhões, talvez bilhões A de estrelas, existe algum ser que esteja em algum lugar no universo olhando para a mesma escuridão iluminada por gigantes planetas desconhecidos. 

Meu nome é Frank, desde criança, fui fascinado pelo espaço e cresci buscando conhecer mais sobre nosso universo e os demais casos sobre a vida espacial. Ingressei na universidade e me formei como astro biólogo. A possibilidade de vida fora do nosso planeta sempre foi algo que, durante anos, tenho estudado e, para mim e muitos cientistas, existe vida que nos observa há centenas de anos. 

A ideia de que somos observados é tanto intrigante quanto inspiradora. Como astro biólogo, sou deparado com uma infinidade de teorias e evidências potenciais que 7 



alimentam essa crença. A vastidão do cosmos, com seus trilhões de estrelas e inumeráveis exoplanetas, torna estatisticamente provável que a vida tenha surgido em outros lugares. E se a vida se desenvolveu em planetas muito mais antigos que a Terra, essas civilizações podem ter tido tempo de sobra para evoluir tecnologicamente a pontos que nem sequer conseguimos entender. 

E hoje tenho plena certeza que tudo isso é verdade. Aqui nessa mesma montanha que estou foi onde tudo começou. 

A um ano atrás, onde ainda tinha meu trabalho, meus estudos, minha família e uma vida aparentemente normal, resolvi passar alguns dias nesse observatório para observar o céu e estudar sobre uma estrela que surgira inesperadamente. 

Era cinco de maio, a noite estava calma, o céu perfeito para observação. Arrumei meus equipamentos e coloquei 8 



no carro, despedi-me de minha querida esposa e meus filhos e parti rumo ao centro de estudo espacial da cidade. 

Ao chegar ao centro, Fernando estava finalizando seu turno e disse: 

“Boa noite, Frank, hoje o céu é todo seu! Nos vemos, semana que vem.” 

“Boa noite, Fernando. Espere, sobre a brilhante azul, alguma novidade?” 

Ele, com pressa, arrumava suas coisas, pois tinha um encontro, e apenas respondeu já saindo. 

“Parece que ela aumentou a velocidade, estranho, não? 

Agora vou nessa, tenho um encontro.” 

Com um sorriso no rosto, Fernando desapareceu pela porta, me deixando sozinho no observatório, envolto no silêncio expectante da noite. A menção do aumento de velocidade reverberou na minha mente. Nos últimos 9 



meses, essa anomalia celeste, uma estrela que subitamente surgiu no quadrante de Órion e irradiava um tom de azul nunca antes visto, havia se tornado o foco principal de nossa pesquisas. 

Apesar da beleza hipnotizante, havia algo inquietante nela. Inicialmente, ela se movia com uma velocidade constante, mas as últimas observações sugeriam uma aceleração inexplicável. Me apressei para o telescópio principal, um gigante de espelho segmentado, ajustando os controles com a familiaridade de anos de prática. O 

foco se firmou na distante mancha azulada, que agora parecia pulsar com uma intensidade ainda maior. 

"Aumentou a velocidade", murmurei para me mesmo, lembrando das palavras apressadas por Fernando. 

Iniciei uma nova sequência de medições, os dados preenchendo as telas à minha frente. Os números confirmavam a suspeita: a brilhante azul estava se 10 



movendo a uma velocidade que desafiava todas as leis conhecidas da física estelar. Era como se algo a estivesse impulsionando, mas o quê? 

Enquanto os algoritmos de rastreamento recalculavam a trajetória da estrela, senti um frio na espinha. Não era apenas a velocidade que era estranha; a cor também. 

Nenhum espectro estelar conhecido correspondia àquele azul vibrante. Era de uma tonalidade quase elétrica, hipnotizante e, ao mesmo tempo, enigmática. 

De repente, um alerta sonoro irrompeu do painel de controle. Olhei para a tela e meus olhos se arregalaram. A brilhante azul não estava apenas acelerando; ela estava... 

desacelerando abruptamente. E não era apenas isso: a luz que emanava dela começou a piscar em um padrão rítmico, quase como um código. 
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Congelei, a respiração presa na garganta. Aquilo não era um comportamento de estrela. Aquilo era uma mensagem. 

Ao analisar novamente todos os dados de trajetória e tamanho, o que achávamos que era uma estrela passou a ser considerado por mim como um meteoro, mas depois de observar mais uma, duas, três vezes, percebi que não era normal um meteoro reduzir e aumentar a velocidade. 

Quando o computador terminou de calcular a sua rota, o sinal tocou avisando um alerta. A rota está direcionada exatamente para nós, ou seja, a “Terra”. Meus olhos se arregalaram, minha mente parou por alguns segundos e percebi que não era um meteoro, e sim algo como uma imensa nave-mãe. Imediatamente peguei o telefone e liguei para a central do órgão que gerenciava o observatório em que eu trabalhava. 
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O frio na barriga era indescritível. Minhas mãos tremiam enquanto eu discava, cada toque no teclado do telefone ecoando o batimento acelerado do meu coração. 

"Central, aqui é o Doutor Frank, do Observatório geral", minha voz saiu mais rouca do que eu esperava, mas a urgência era palpável. 

"Precisamos de uma reunião de emergência, agora! Temos uma anomalia de proporções sem precedentes." 

Do outro lado da linha, a voz sonolenta do operador indicava que eu provavelmente o havia tirado do descanso. 

"Doutor Frank? A esta hora? Algum problema com o telescópio?" 

"Não é o telescópio, é o que ele encontrou!", respondi, quase gritando. 
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"É uma... uma estrutura. Enorme. E está vindo direto para cá." 

Houve um silêncio do outro lado, seguido por um suspiro pesado. 

"Doutor, sabe que qualquer alarme falso pode ter consequências sérias, certo?" 

"Eu sei o que estou vendo!", insisti, a raiva começando a se misturar com o medo. 

"Não é um meteoro. Não é um asteroide. É algo que está manobrando. Reduzindo e aumentando a velocidade. E a rota... a rota é inconfundível. Estamos falando de um objeto de proporções planetárias, se aproximando em uma trajetória de colisão aparente." 

O operador pareceu finalmente despertar. 

"Estou transferindo o senhor para o plantonista da diretoria. Por favor, aguarde." 
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Os segundos que se seguiram foram uma eternidade. Eu podia ouvir o zumbido dos computadores ao meu redor, as luzes piscando no painel de controle, cada uma parecendo zombar da minha impotência. A tela principal ainda exibia a rota calculada, uma linha vermelha implacável apontando diretamente para o pequeno ponto azul que representava a Terra. 

"Doutor Frank?", uma voz mais grave e autoritária se fez ouvir. Era a Doutora Elena, chefe do departamento de Defesa Planetária. Sua voz era geralmente calma e controlada, mas agora havia um tom de alerta. 

"Qual a situação exata?" 

Respirei fundo, tentando organizar meus pensamentos dispersos. 

"Doutora, às 03:47 GMT, detectamos que, o objeto inicialmente classificado como um meteoro de grande porte. No entanto, análises subsequentes de trajetória e 15 



velocidade revelaram padrões anômalos. O objeto demonstrou desaceleração e aceleração controladas, o que é inconsistente com qualquer corpo celeste natural. O 

cálculo final da rota, Doutora, aponta para um impacto direto com a Terra em aproximadamente 96 horas." 

Ela fez uma pausa, o que, significava que estava absorvendo e processando cada palavra. 

"Você está sugerindo que não é um objeto natural?" 

"Estou sugerindo que é algo... construído", corrigi, a palavra parecendo tão irreal quanto a situação. 

"O tamanho é colossal. Estimamos algo na casa dos cinco quilômetros de diâmetro. E a manobrabilidade... Doutora, não há uma explicação natural para isso. Tem todas as características de uma nave. Uma nave-mãe. Precisamos acionar o protocolo de emergência máximo. Agora." 
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O silêncio do outro lado foi cortado por um clique, e então a voz dela, agora com um tom de urgência fria e calculada, ressoou. 

"Entendido, Doutor Frank. Estou acionando todos os níveis de alerta. A equipe de crise estará na central em menos de trinta minutos. Mantenha os dados atualizados e não tire os olhos desse objeto. Esta pode ser a chamada mais importante das nossas vidas." 

Desliguei o telefone, o suor escorrendo pela minha testa. 

Olhei para a tela mais uma vez, a "Nave-mãe" se aproximando inexoravelmente. O tempo estava se esgotando. E a Terra, alheia ao perigo que se aproximava do espaço profundo, dormia. 

A sirene do observatório rasgava o silêncio da noite, um som agudo e insistente que reverberava nas paredes da sala de controle. Meus olhos fixos na tela, vi a linha vermelha da trajetória da "nave-mãe" pulsar. Aceleração, 17 



desaceleração, uma dança impossível para qualquer corpo celeste natural. A tensão era uma faca afiada no meu peito. Sem desviar o olhar do monitor, peguei o telefone. 

Disquei o número de casa, a mão tremendo levemente. 

Tocou algumas vezes, mas Sarah, minha esposa, provavelmente estava em sono profundo. Na segunda tentativa, sua voz sonolenta e preocupada atendeu. 

"Amor? O que houve? Aconteceu alguma coisa?" 

"Querida, lembra daquela 'estrela brilhante' que estou observando?", perguntei, tentando manter a voz calma, mas a urgência transbordava. 

"Sim, o que tem ela?", a sonolência em sua voz dava lugar a uma pontada de apreensão. 

"Não é uma estrela, Sarah. Muito menos um meteoro." 

Houve um silêncio. 

"Frank, você está me assustando. Como assim?" 
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"É algo que está vindo em nossa direção, Sarah. E está controlando sua velocidade. Parece loucura, eu sei, mas acho que é um objeto... uma nave." 

Ela ficou muda por alguns segundos, o baque das minhas palavras pesando no ar. 

"Frank, como uma nave? Pode ser alguma confusão, um erro no computador, sei lá. Reveja." 

"Querida, o protocolo EEDI – Emergência Espacial de Invasão – foi acionado", revelei, a verdade nua e crua. 

"Não acorde as crianças, mas comece a preparar nosso plano. Aquele que a gente sempre brincou que era para o 

'fim do mundo'." 

Por mais louco que pareça, eu sempre tive a sensação de que algo assim poderia acontecer. Então, eu e Sarah, mesmo com ela sem levar muito a sério, havíamos criado uma espécie de área segura em nosso subsolo, preparada 19 



para algo de tamanha magnitude. A ideia de que aquilo agora se tornava real era surreal e aterrorizante. 

Assim que desliguei o telefone, o som de pneus cantando no cascalho do estacionamento do observatório rompeu a noite. Poucos segundos depois, a porta da sala de controle se abriu com um empurrão firme. Entrou o Capitão Tomas. Ele era um homem robusto, de meia-idade, com um rosto sério e um olhar que parecia ter visto de tudo. 

Atrás dele, uma equipe de soldados com equipamentos e técnicos de comunicação encheu a sala, transformando o pacato observatório em um centro de operações militares. 

"Doutor Frank", a voz do Capitão Tomas era grave e sem rodeios, cortando o ar como uma lâmina. Ele se aproximou da tela principal, onde a nave-mãe era apenas um ponto minúsculo, mas assustadoramente real, se movendo em direção à Terra. 


20 

"Recebemos o alerta máximo. Qual a situação exata agora?" 

"Capitão", respondi, a voz firme apesar da adrenalina que bombeava em minhas veias. Apontei para os dados na tela. 

"O objeto acabou de fazer outra manobra de aceleração seguida por uma desaceleração controlada. Isso elimina qualquer dúvida sobre sua natureza artificial. O tamanho estimado continua sendo colossal, na casa dos cinco quilômetros de diâmetro. E a trajetória... a rota aponta para um impacto direto com a Terra em 

aproximadamente 96 horas. Sendo mais exato, 94 horas." 

Tomas estudou a tela, seus lábios apertados em uma linha fina. Ele não pareceu surpreso, apenas intensamente focado. 

"Cinco quilômetros... e capacidade de manobra. Isso é, sem precedentes na nossa história de contato." 
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"Não há fenômeno natural que se encaixe nisso, Capitão", insisti, sentindo a urgência em cada palavra. 

"É uma estrutura. Uma nave. Estamos prontos para fornecer todos os dados brutos e análises." 

Ele virou-se para sua equipe, sua voz ressoando com autoridade. 

OEBPS/index-1_1.jpg





OEBPS/index-1_2.png
~INVASS ALIEN ™

A GUERRA FINAL





